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aclaração 
Do nosso -querido amigo e 

illu tre cliefe do partido pro-
gressista, recebemos a se- 
guïnte declaração: , 

Ros meus ilm gos 

A falta de saude, , e a si-

tuação creada pelos ultimos 

acontecimentos obrigam-m-

a retirará vida particular, 

deixando aos maus amigos e 

correligisna.—iot, inteira li-

berdade para procederem, 

como julgarem mais conve-

niente aos interesses publi- 

aos, e agradecendo a todos 

a inaiteravel dedicação e 

lealdade com ,que sempre me 

acompanhàram, o que nunca 

esquecerei. 

Lisboa,' 11 de outubro de 

1910. 
•a) José Luciano. 

Os ultimos acontecimentos, 
a que se refere a communica-
ção flue deixamos publicada, 
deram em resultado a procla-
mação (Ia Republica em Por-
tugal. E' um facto consum-
madó e que, por isso mesmo, 
não póde deixar de _ser ac-
ceito e reconhecido. E' cedo, 
ainda, para, com a necessaria 
serenidade e discernimento, 
se fazer a historia completa e 
a critica respectiva dos gra-• 
vissimos acontecimentos, que 
,e produziram em Li,bóa faz 
"roje, justamente, oito dias. 0 
,>cri odo revolucionar-to ainda 
ião terminou. Está por assim 
r fizer, na sua segunda pliase, 
i phaKe de uma necessaria e 
; Adtspensavel acalmação, que r 
1 incera a ardentemente de-se-
imos , como patri atas, que 

r _- mpr•e nos presamos de ser. 
r{ n'este capitulo, é de justi-
ii dizer que -o governo pro-
1 isor'io das àvas Instituições 
',}m empenhado os mais sin-
s 'eros esforços. Um ou outro 
reto se tem produzido, uma 
r a o_wira violencia se tem pra-
cado. mas sabei-nos que os 
nembros do governo são os 
'rimeiros a lamentar esses 
+tesmandos e esses excessos, 
i• temi sido pronipios em pra-
durar evital-os, e -corrigil-os. 
' (quanto à declaração, que 
especialmente diz respeito 
áquelle que foi, o cliefe •res-
p;eitado, e querido do partido 
progressista, o maior, o mais 
unido, o mais firme dos par-
tidos da ertineta monarchia, 
não é, sem uma grande e :sen-
tida commoção, que a deixa-
mos registada rias paginas do 
Correio ela .Voite. Desappare-
ce. com a monarchia, das lu-
elas cruentas da politica, urna 
das suas maiores, urna das 
suas mais eniiuento.; figuras. 
tos seus arais encar•ti!çados 
adversarios e inimigos. por-
`que os teve, como pinguem, 
hão de ser os primeiros, .cora 

a sua intelligencia e com a 
sua coiiscienc;ia; a reconhe-
cer a vordado do que deixa-
mos affirmado. Pôde comba-
ter-se, com enthusicisnio e 
ar•dôr, e até com excessiva 
;icrímonia e, rematada-injus-
tiça, homens d: envergadura 
de José Luciano de. Castro 
Nenhum homem- de > Estado 
portuguez nós conheârnos, 
tue nos ultimos annG-,, Pais 
tivesse sof4rido em ,;,u e' 
.i)oliticos e pessoaes.;.sse 
proprio facto attesta a- gran-
deza do estadista monarchico, 
que conservando e mantendo, 
sempre, um- espirito altamen-
te liberal, pelos priricipios- li-
beraes corribateue lucrou, den-
t i-o_ da, monarchia, sem faltar 
a esses principios e sem que-
brar, nunca a sua fidelidade 
ás instituições. 

José Luciano de Castro man-
teve-se, sempre, firme no 
seu. posto. Nem os mais cru-
entos ataques, nem a doença 
iniplacavel, que ha tantos an-
hos o tortura, conseauiti en-
fraquecer aquella i:itelligen-
cia, tornar , nebulosa aquella 
alta e excepcional envergadu-
ra de um verdadeiro'estadis-
ta e do um chefe- de partido, 
que, pelo seu partido e pelos 
seus correligionarios, soube, 
sempre, sacrificar-se. Finte 
annos de convivio, auctori-
sam nos a affirmar o que dei-
xamos dito. Em cada um dos 
correligionarios, José Lucia-
no de Castro tinha e continua-
rá alei, um-amigo. E' que..não. 
lia alii quem, na situação omi-
nente que elle durante tantos 
asnos occupou, pudesse ex-
cedei-o, e dítiicilmente o. 
egualasse, lia affabilidade do 
trato, no carinhoso acolhi- i! 
mento a todos que d'elle siei 
acercavam e n'aquelle alto•es-• 
piríto de rectidão e justiça, 
que uma larga vila politica 
não con•eauira embotar. Fiel, 
sempre fiel á monarchia, en-
tendeu que,desapp:u•eci'da eilã" 
terminava à sua -missão po-
litic.i Não fugiu - nem deser-
tou. Inuteis foram ás instàn= 
cias, os rogos e as supplicàc 
dos entes mais querïdos e dos 
amigos mais intimos...Quando 
a paixão popúlar explodiu, 
como sempre suecede nas re-
voluções, e em que essa pai-
xão mais dominai' do que a 
justiça, Jo9é Luciano de Cas-
tro foi procurado em sua ca-
sa, por uma massa de popu -
lares, que violentamente .ali 
entraram. ` Encontraram-n'o 
sereno, resolvido ao- ultimo 
sacrificao,=quo era,. talvez, o 
da propria - vida. Não fugiu, 
podendo ter fugido. Estava no, 
seu posto. 
Não é o momento, para se 

fazer a biogiaph-a politica de 
José Luciano de Castro, nem 
mesmo para escrevêr a ulti-
ma pagina dessa biographia, 
que elle encerra hoje, com a 
sua retirada á vida particu-
lar. E', porém, o m->mento,— 
pelo menos para nós---de tes-
temunhar mos o grande, o 
enormissimo pezar, com que 
o vêmos desapharecer da vi-
da publica. Tem, é certo, 
direito ao repouso do lar, 
quere tanto trabalhou, luctou 
e soffreu. Não é, porem, me-

nos certo, que aos seus ami-
gos e correligionarios, ao par 
tido progressista, é doloro-
Sissima esta separacão, pro-
duzida pelos recentes monte-
cimentos. 
Quanto a nós, finda hoje, 

tarnhem a nossa missão. Do 
antigo chefe do partido pro-
gres5ista recebemos a hon-
rosa incumbencia da direcção 
politica do orgão do mesmo 
partido. Prendem-nos ao Co:•-
reio ela N,ite uns vinte asnos 
de trabalho dedicação. Demos 
a este jornal e ao partido pro-
gressista o melhor da nossa 
mocidade, da nossa intelli-

,` gencia e do nosso esforço. 
Aqui tivemos muitas horas de 
amargura e poucos instantes 
cie alegria. Diz-nos a con-
sciencia que não tendo podi-
do desempenhar com brilho o 
nosso togar n'este posto de 
combate, - conseguimos des-
empenhal-o com honra. Na 
eollecção do Correio du 2YUi-
te ficam, sem duvida, ataques 
renhidos e violentos, defezas 
em que ponhamos toda a nos-
sa energia, mas, não fica, e 
com verdadeira alegria o af-
firmamos neste momento, 
nem uma só campanha de 
dif amação ou injuria, contra 
algum dós nossos mais en-
carniçados adversarios. No 
mais aeceso da refrega, no 
maior ardôr do combato, não 
agravámos nem injuriámos 
e, talvez, por isso, nunca fó-
mos aggravados ou injuria-
dos 
0 Correio da Apite deixada 

publicar-se, até ulterior' re-
solução. Este numero, depois 
da forçada susi,ensao de al-
guns dia,, fo_i publicado hoje, 
para ri.elle inserirmos a de-
claração d'aquelle que foi o 
nosso chefe politico. E' uma 
homenagem e uma despedi-
da a amigos e correligiona-
rios; é um agradecimento ao 
publico, a quem tanto deve-
mos, e é, ainda, uma saudo-
ta separação de inliitos que-
ridos companheiros de traba-
lho, queº neste jornal e nos 
seus differentes misteres, con-
stituiram, sempre, pela ami-
zade e pela união, um-4 ver-
dadeira familia. 

,(Do Carreio da Xoitë). 

separação' aa 
Egreja do esfa DO 

Do «Imparcial», que é ac-
tualmente dirigido pelo sr. 
Augusto Fuschini, discor-
rendo sobre a separação da 
Egreja e do Estado: 
«Convem evitar, sobretudo 

em mataria de religião, as 
leis de excepção, que ern taes 
casos se tornam facilmente 
instrumentos de perseguição, 
Pombal expulsou os jesuitas, 
Aguiar expulsou os frades; 
cada um destes estadistas 
procedeu em momentos bis-
toricos diversos e por » deter-
minantes dilTerentes. Aguiar 
para salvar a liberdade a 
meaçada por um exercito de 
40:000 frades, ricos e disci-
plinados, aliás mettidos den-
tro das novas instituições pe-
lo principio da Religião do 
Estado. Pombal expulsou os 
jesuitas... não deaerto para 
salvar a liberdade. 
0 governo da Republica 

não pòde; pois, abrigar-se á 
sombra de leis ob 4oletas, se-
não como expediente de mo-
mento. Unia verdadeira de-
mocracia, e nós para lá do-
vemos ir, que teia a con-
sciencia da sua- força e dos 
seus deveres, não pôde pro-
hibir a existencia de certas 
ordens religiosas, invertendo 
a tvi-annia das fiações reac-
cionarias, que prohibern as 
associações dos livres pensa-
dores. A liberdade, assim 
compreliendida, dá-nos a im-
pressão de a, vermos porium 
oculo, direito para a avolu-
mar para os amigos, inver-
tido para á diminuir para os 
adversarias. Ou não será? 
As leis de excepção em 

matei-ia religiosa of ereceni 
graves inconvenientes, re-
petimol-o, são perigosam e 
difficeis de execução, pres-
tando-se a sol)hismas e per- 
se,,uições.» 

uns ®MOo 1 . 
BEM PUXUDO 

No diar'io r'el)ublicano do 
Porto, A Patria, publicou, 
ha ,dias, Bruno, uca dos 
inais cultos e antigas r•e-
publicanos, o artigo que, 
Com a de•-ida venta t.rans-
creveinos em seguida, e 
q.,e é, sem dui Ida, um es-
ci-ipto sincero, primoroso e 
muito bem pensado. 
Devem medital-o todos 

os convictos republicanós,. 
Com inuitas das. cor,si- 

deraç.Óes que vamos trans-
crever, concordamos nós 
:tbsolut,iinerite, 

Eis o ai•tìbo: 

«Qual deve ser o lemma 
orientador da nova Repu-
blica Portu ;ueza? 
Da terceira republica sim 

França, disse, ditìnindo-a, 
Adi rlpho Thiers, tt sete ̀v-er-
dadeiro fundada rr:—L-c ré-
puhlique sei-a conserccttriee 
ou elle ne sei-a pas. 0 que 
quer dizer ein portuguez: A 
Republica, serà conservado-
ra ou não será. 

Foi e ficou e está, porque 
sendo progressiva, se sujei-
toa preliminarmente á ser 
conservadora. 
Tampem n;l Hespanha, 

Lmilio Cristelar, de-senga-. 
nado do seu radicalismo 
fedevalista de mocidade, 
mas in'elizrnente só tarde 
ch..mado ao 1 bom - senso 
4i-. aliso, proclarnou chia a 

Republica, p wa durar,tinha 
-fie ser o reais conservador.t 
possi, (fl. F,, quando, caiii-
d.t .• Republica, Gastelar se 
1 mou da monai-chin,, 
elle sustentou um conceito 
parallelo, proclamando en-
tão que, para durar, a rno-
nar chia, tinha de ser' o mais 

liberal que ser podesse. Na 
verdade, foi essa quasi a-
p )stasia de Castelar que ra-

S[:IIiNCIAS R LEV RÀS 

•D 

Dormita a Naturwa enlanguescida 
Aos raios doentes (Peste sol de Dutomno, 
Que a beija n.'um aderes de despedida 
Ante, de abandonar, adormecida, 
Sob as neces do Incem.' enz longo sonzno. 

Pelas sebes, ú beira elos canzinhos, 
Pelas z"arNeas. necoentcts de tri teNa, 
Jà não se ouve cantar dentro dos ninhos: 
tiógarn no céu as nuce•is c8;° de arminitos 
Conto eysnes n'urzz lago de turgtte,•a. 

Junto ecos velhos alpendres, sobre as eiras, 
RelttZ doirado ó mtl/to das espigas; 
Não se eru,,am nos campos as ceifeiras 
Lançando ao ar as notas pra enteira.s, 
Das suas lindas, jooiaes-can.tiga' . 

Fogem no axu.l em longas reaoadas, 
As andorinhas que nos cão' deixando 
Ao chegarem as frias alcoradas; 
.1,<'a n.ostal fa incade-nze `ács golpliadas` 
Ao cer• partir o alegre e doido bando. 

que assim doidas scìo as esperanças 
I.' assim alegres são as illttsões; 
F'rguenr, o côo como a• pombas niansas 
E ntio soltem? depois aos corações. 

As esperanças, essas, vão seguindo 
Da phantasia, as capei,--posas linhas 
Yttnz cago sonho que parece ir f ndo; 
Feliz agttr,lle que as não. cir fugindo, 
Carno foge.zz no outomno as andorinhas. 

AuADEu PINTO. 

dicou temporariamente a 
monarchia em Hespanha. 

Este prospecto de expo-
sição dh, cuido eu, j,,t a en-
tender aos meus leitores o 
proposito era que me en-
contro e o criterio sob que 
busco minha disciplina cri-
t ica. 

Tendo sido na monar-
e,hla uni radical e ura re-

volucionario, serA1 na Re-
publica um moderado e um 
conservador. 

E, `procedendo assim,nto 
desminto o meu passado 
neta atraiçoo o criterio por 
que até aqui me orientei, o 
qual continu.b a ser o mes-
mo: positivista, relativista, 
inspirado no methodo das 
sciencias e derivado do es-
pirito que constitue toda a 
traina evõIucionista (visto 
corno a revolução nãto seja 
reais do que um aspecto 
u•irti(,,ular da ev-oltiç,to) quo 
concatena e organisa a pilr-
losophia moderna. 

Ni-to desejo em maneira 
alguma que a Republica 
Portugueza assuma um ca-
r•lcter Iaccioso ou sectaris-
ta e repudio em absoluto 
qualquer fãnatismo; por-

que entendo que o novo re-
gímen deve sei• um campo 
aberto parva, a aetividrido leal 
de todos os portucrtiezes. 
Supponho que a Republi-

ca em Portugal está -firme 
e solda, por isso que o seu 
advento realisa a esperan-
ça moral da patría; mas 
penso de par e paro que 
cumpre não esquecer que a 
,grande maioria do, • paiz se 
encontra ainda sob a pres-
são mental dos preceitõs e 
das abusões supersticiosas 
que a monarchia nunca 
procurou dissipar, antes se 
empenhou nos ultimos tem 
poS- em radicar e perppetrar. 
De modo que temos de con-
tar com o atrazo ' de certa 
parte da nossa gente, mor-
mente no norte do paiz, e, 
em con•sequencia, de repe-
tir para comnosco mesmos 
o conceito cautelosõ:De` za-
gal., que ternos pi--essa. 

Esclarecerei o meu juizo, 
escrevendo que hoje em dia 
a. Republica está, na mito 
dos republicanos.. A sua 
sorte dependo d'elles e o 
seu destino a e1lhs)•ertence. 
ConsequentemF.•' •^ que •t3 



col.se_'ti adol es; e - se quel•e- 
rasos sei raadi<,aés; sel:lMOS 
,moderados. Romz e Palia 
não so lizei:am • num dia, 
dizem os italianos. E quem 
tudo"rlitel•, tudo., perde, dl-
;,em os hespallhoes. rApres-
seín 11os51e11ti ilí - te 

A doutrilia•que fica ex-
planacla`n'eSte artigo, ela=•' 

a•ó éSt'i y e` é de mu)!1,a e• 
á 111si`. ia reSt)o11s.abi1idade :,,a 
pesso.Xl; m.1s ii  elia persist()' 
c, i.isist -0, pór que a reputo 
zl sfa"eific.az e s.diltar pial,wzl 
prnsp•.rid xdn da Republica. 
Pàr.t zmilia (comó -para to 
dos ItiSs;-aluis) ri'Repub!ic.l 
é a P<ttria: e aPatri:t en 
contra-se eiti-ada de prejui 
zoo,. c ue nao p-5dem ser e•= 
tirpaç•os d'iitna vez e à mrr-
n.elite antes toem de des-
ai)p.al'ecel',. iilinterrtlpta (' 
consecutivlimcnte sitie ; mas 

ccta.a de, pei- si e numa ser- 
ia,ç,ao logica. Todos qu,in-
tos. te(m, o seu espirito hn 
bittlácto. ,,t- linguagem philo-
tioplli(;a sabem que o que 
(111 estou ,. por estia fói roa 
aqui-̀ de'eiíclendo è o 
to, neve 7iliio :.e "indispcn-
sãtiel, •L c;r.uld•s lei dal cor, 
tínuidade).hisitorica chclm:a- 
dl.. 

A. leI da continuid i,cle 
histor Ic i em que ra.s 
ti -atos oVIIIZu,ões ractr•nali ; 
tas c+,)ntenl •3nI71 o factoi' d-) 
realidade úd tra.dlç to, d-` 

rnoljd que cQ 11-5ln supponh_. 
pássi \ 01 ul ":1 p1 iiicipio Ila 

•J¡)l•-
que, ell(> seja exacto e justo 

sintarn e re•,onhe(• n llti, 

retii•onsabiiid<l:de•. • 

Nada de ' pl'ess<is; que 
gueto esperou dur.illte N 111- 

to a1111os t° CCìlt:ll' fj°t t Ú1 Sï) 

"' e ! tlrldtliLnúli 
tal do 31 •de • tinel'i dó 1_891)` 
pJ1' bem, •:L agora e .geral, 
W nd a:-algtt mais . _ 
h• a ln,u élla pi-o ressiva 
dils t C' álsw'oos, da 
Via( fw) i tose- c(.adun.a eotn 

l()b.11lúntos precipitados 
o S:SI L 1(i lYlfltl (•(.JS F 

Não que _to 
dos teerrl a n cu ossa ltura e 
nã de clue a 
In()nal'Çhia propositada-
rnc3ilt3 p) 1l/. 

tinta maS4:a WT10rl hl de O 

or ce'It(> de an.a:Ipl•talx.tos:-
Esta nlultid=lo imnlensa é 
sitie daE a c, 1,L-ca preeisalnen-
te aos tvr:iilnos que a devo-
raln; 011a é que se volt: , n:a. 
sua Cettell' a, contraa)ltle-1 
les que a pertendem em.an-

p:lr. Lerr, remo-nas d is-
to e, em c••ntiéguenciti, 
11preSSemC+:I1t7S ylellt.tinÇllte. 

Pônto está Vila , nossa boa 
fé e na nossa b )a-intenç-: tn. 

tten•laiinC)S a que os Imws 

eneai-mçtidos 110 sso s ini- 
anil;)s see1 rir •n de todas 
as tll'Ina i DLIra nos prej.udi-
€ areal; e de nenhuma a)rirra 
dispoeni rnai`s terrivel para 
1•Ss do que dia propria ce-
€:ue,ra Super'St1('.l()Sa e f leal 

tida d'essas massas que nú 
procuramos libertar. L eir)-

da Veádea em 
rr,ìlç l; lembltelYlo nós, das 

provincial sati•oíigticlas eIn 
Ilespanlul; lembrel_no-nos 
de, que o povó-• èm", Port.ti-
gal pelejou com o mas bi•a-
vo ardor ern prol do míaue-
lísrno dos ficial-os-e di)s fra 

i 
eles. E, assim, se quer(,mos i atracou ao navio, ás oito ho-

ra s r ejamos s da noite, levou a seu boi inn••adores, s 
do a nova tripulação que sub-
stituiu a tripulação antiga. 
Ú'esta tripulação alienas fica 
rãm a bordo -lios cineb ho-
men" encarregaclos cie faze 
real as erltrega". 

Retirada cio «Amelia» a tri-
pulação antiga, foi conduzida 
abordo do,ç(S. R;lf:leln, onde 
funccionava a auctoridacleu-
per ior da mari.rl,a e d':lli 
mandada para á cjuartél de 
marinheiro:, fazendo já lion-
tem serviço,- em varias guar-
das. 
Quanto ao•«Ameiia». seguiu 

1.10 acima ás nove horas d:t 

nlanh:i; já com a bandeira 
republicana içada e fundeou 
cri] frente do Terreiro do Pa-
ço muito perto do terra. 

meu pensamento 

P1•e• 

na etc t1t'a de r ospecu: tesa') 
• ti•tlemi)s, 

i 

•••us t•ëpakJi•crluos. j•ortl.t-
•lt•,.è:•, • I•elnOstenl i•ortrl-
b il, istó é'lluirl •pai .,' oïltl 
rl Ií1CSi71:as %Ja,,ses dell(i i :Festa; alttlrll perguntamos 

. ,a 
ln•mxd:ls•iLustrtadas • ëst.ìo 
l epletas de i•-nor.ancia, de 
1XIS.)es.e S 1 l.l.slla 1s. •,à P. pt ', 4 

to erribarcou a familia real em 
barcos (10 sr. Rosa C'atat;ati e 
seguia para bordo elo «Ame-
ba» onde cl,egar.atrl 'om pri-
meiro: loba✓ o rei r depois as 
du ls i ainhas. , 

ao,no"sO3informac or. 
—E, o navio seguiu logo pa-

ra Gibraltar? 
—Se••uiu. Mas primeiro de-

Zl1Cs foíïlecéln(s tt <1I11pllG' • mo, a< volta pelas Berlengas 
hens._to, N5,.o lhos melindre-
mr-)s os sentiineiitns. Fa(,.i 
1110f-os av.an(ar, seirl que, 
por assim dizer,Cellas deeln 
11or:isso, para (1110 nao cor-
"" MOS o risco de gue se in-
surjam contrapôs e nos 1<1-

çain mal, ex.-wt_amente poi'- 
lne xn!}s lh(s gaerenlos t<t 
er be,m. ' 
_Etpliearei e desern ,'ol-

verei a minha ideia em ar-
tigos que htllam de suece-
cli r goste. Por <agora, (luiz 

tato s(S mtlrcar .a posiçao ein 
íl1e, dentro da Republica, 

A qual é esta.— Ten.d<) si- 
ao na-montai•chia urn' ^r.ldi-
C'•.11 P um I'e1'r1luL'tnila)3'IO,re-

t•ei na Rer,ublic.a um enode-
radrl e um cnnsérvadnr. 

IE, pI'ot:et1e11t1{) :L.SSlnl,n<t(1 
rue, desminto. Pt-1110 e,,)ntra-
1 n, si orna linha 1i do' 

ele - sere 

BllÚNO. 

-4 faluilllla •&p Rragniliçaa 
a canil.-11, eo do ex1110 

Confirmou-se a nossa noti--
eja cie !)ontem sobre o «y`atels» 
«Amclia». 0 vapor (!o Arse 
nas, que corno noticiamos 

, 

telÉeras€ichz- 
eorz4.a o (•uc se p ask•>€1 
a y t•;li,• (10 «.%¢.ise;,ìa» 

A pesar dos esforços empre-
gados, só 1, ,ntem consegui-
mos falar cora urra das pes-
soas flue fez a viagem a (',i-
braltar, a bordo cio «N'atctt» 
«.'.metia» e estue portlilto foi 
testemunha tios factos que:ali 
se passaram durante essa 
viagem que ficará para sem~ 
pr'e celebre. 

O' «Amelii» largou da suai 
amarração cerca elas 10 horas 
da noite, e nuga horta r}el,ois, 
pouco (,):lis ou menos, fundia- 
v, ela })tilda de Cr15Cae•+, para 
ai7)lardar as orde,l5 do sr. D. 
Affian•o. 

para tomar a altura do rumo. 
—A cjtie horas chegarani a 

Gibraltar"? - - 
—Ao outro dia, já de noite, 

depois elas 8 horas. 
—A viagem foi boa? 
—Foi deliciosa. 
—A familia real viajava 

camarotes ou na tolda .do 
aio? s: 

—Quasi sempre em: cima, 
--Díz-se que •o rei chorava. 

U verdade? 

nos 
na-

': — E' verd--lde - Póde ((lesmo 
dizer-seque nunca deixou do 
chorar. Tanto que os olhos 
incharam-lhe irrnrnerlso. 
—E a mãe? T c. 
—anlbem se encontrava 

muito  corrimovida, mas não 
tanto como o rei-
•--E a•sr.a D. -Maria Pia? 
—Essa ia cotizo o neto, "C,--

¡dadeiramento succumbida. 
—Is o sr. D. Affonso? . 
—Era de todos o que se 

apresentava mais - animado, 
nras creio que o fazia por uni 
esforço, por causa das duas 
rainhas. 

—Diz-se que houve falta de 
mantimentos a bordo? 
—Até Gibraltar, mas depois 

não. 

—Durante ía - t iab¢msrião 
encontraram -gtial(tilar navio 
-çom quem-trocassem fallas ou 

—Nenhum. 
---0 rei ia rardado? 
-Não, senhor. Levava um 

fato de CW awtredoudo e elia-
peu "moia. I)e rreio, ainda que 
quizésse vi-•tir outro, não o 
tinha a boato, 
_Depois, em Gibraltar?. 
--Ein Gibraliar passamos a 

IìrIn,1 1 noite soro que nin-
,uen1 desembarcasse. Ao ou-
tro dia, de manhã, içãinos. a 
bandeira p(->rtugueza que füi 
saudada com vinte e uni ti-
ros pela es(-Ituidra que ali es-
1a. 

—A bandeia ou o pavilhão 
real? 
—A bandeira. , 0 pavilhão 

real ninei foi içado. 
Correspouderam á salva de 

saudaçãoY j 
—N to senhor.. 
--0 Amelia não levava a 

fì.im-tila cie ;cerra? 
faltar com 

za não me rec•)rdo.' 
--O chie se passou (lepois? 

D(?pors, ; for'a)n a bordo a 
apresentar os seus cumpri-
rnentoe á fa,nilia real o cvin-
maul¡tanto ela esquadra e to-
das as auctor'cl:(dos civis e 
militares. Ainda n'esse dia e 
noite seguinte se conservou 
tudo a b_wdo effectilan<lo-se o 
desembarque (Ia .familia exi-
lada ao melo dia ele dorningo. 

Quem desembarcou , pri-
meiro? 
—O rei e a m:ãa, que, se-

Bundo corria, te ncionavam di - 
rigir-se Iara Villa Manrique. 
Dedais dosembarcaraino prin-
cipe, real e a mãe, que se (li-
zia iriam alojar-se no pala-
cio do goverrlldor. 
—fl rei despediu-se do to- 

dos? 
0nos=o intorlôcutórquo tem 

falido sempre de baixo de 
uma visivel impressão, res-
pondeu-lios: 
- despediu. Agradeceu a 

todo:, o snerificio que tinham 
leito por elle e a lealdade com 

De manhã, elas sete para as que sempre o serviram. 
oito horas, o sr. 1). Affi)nao f —Foi co,nriloveilte'essa des-
foí }cara bordo em um:l r.l.is pedida? 
sua" enlibarcaçvés, e, acto - tião.inlagina. Estou cer-
c.• ltirluo, a « i.nlelia,) levanta= to que o maior• inimigo do rëi 
va f01'ro o scouiai o rumo do sé estivesse presente h,1-via 
norte. Pouco depor; das 1.1` de comaic)V^r -s01 com o -Iiio 
h,)1 a; elle-ava eri frente da se p,l,sou. 
•ric i l e a}li lioot~ pairan4loi ; 4(ese.i.,ui_rcou rnalis 
á estie, a ele ordens. 1 pessoa` alguma além cia l'a-

A's 5 hol as menos uni quar-i milia real? 

franque-

—,\fiais nenhuma. 
— dom o cõrnriiandantç rao 

navio? 
—Esse desembarcou, mas 

creio que- apenas para r•ètr i-
bl:icao de cumpr iinéntos.; t 

—Assistiu ', mu !ta gelite: ao 
desernbár•1ue."• .',, 
—Relativamente pouca. Era 

domingo, e os inglezes ao do-
mingo o que cluerern é diver-
tir-se. 
—Regressaram logo a Li 

boa°? •• 
rr xx x z s ` ;' ll ,GOçalo Araujo e si-s. 

—I.õ•o. lI lnõél Toaë f• ei t eir'il, klber-
-Sem bandeira, não é ver- to Pereira d'Ar au'o. Ferr-ei-
dade? - ra da-COSta.w$rancisco Aves 
—Sim senhor PeI o- 1-0 Frár Cfscá Carmo-
Purque não içaram ban- na,totó,nar.trr posse 'ma 

defi ra? (r ultima segunda-feii a. Deu a 
—Em primeiro' togar unem posse o- si . dr. Aug—u.,tto Mon= 

eu sabia bem como era a no- teiro, presidente da vereaç<ly 
via bandeira. t st bstituida belo govet•nc iro- 

Talvez nem me~ a hou- visorio da Republica. 
viesse a-bordü... S. ex.a aó entregar á com-

Certamente que , não ha- )1lissão republicanas a admi-
via. t'•)rf:nt.o foi resolvido vil, 
selo bandeira e aqui se Tece--
beI'laili , nslruccÓ2- s.: 

—A bordo não sd deu inci 
(lente nenhum com as praças? 
—Nenhum. 
E o nosso interlocutor ter 

mina as suas inf(irinar;tes, 
referindo-nos a despedida que 
o commarldante do navio fez 
á tripulação quando já de noi-
te teve de abandonar_ o navio. 

0. Manoel e saia ºi.-ãe em-

'no yaeht tio 
rei 1f-taitr><-R 

G.bralfar, 11—Consta aqui, 
á tarde, chie o rei Jorge arde-
tlou que o vacht real gVictor 
ria and Alk ert» venhà `a Gi- 
braitar - para receber., a4fseu 
bordo D. Manoel e .sua lmlo 
D.. Arrelia. 

:"A sr.a êD. Ua rla ria 

«Le Journal de ' Paris» pu-
blica o seguinte tëlearamma 
recebido dó Italià: •''• 

8 •=A rsiiihá'Maìria 
Piaa fiY:irá residencia na Ita 
lia meridional, isto é, no pa-
lacio de '. Casert.i ou'ern'Pa 
lerrnõ.'`° r 
Se Oc ultirnos acontecimen-

tos lhe irão aggrnvarem s. 
bremodo a sua já precaria 
szude, assistirá, tio solar de 
Mocalier, no ca améntó do 
principc Victor Napoletio com 
a }irinceza Clementina ( da 
Belgicn . i* • 
Tem=se pensado em pedir 

ao parlamento uma pens;to cie 
120 contos .de réis (600:(1,00 
lival,) pára 'á rainha Marías 
Pia; porém o rei Victor Ma- 
rioel ` fez constar que elle oc- 
cor reria PC ssoalménie as ne-
cessidades pécuniarias de sisa 
tia, 

Do Di-_(rio ele :Voticiás. 

Atictoridado administrativa 

Foi nomeado administra-
dor deste concelho•o sr.' Af-
fonso Barbeitos Pinto, tenen-
te do batalhí`to aqui.a,luartel , 
lado, e Genro do sr. (Ir, An-
tonio -Ddartins de Souza Li•- 
ma, chefe do partido republi-
cano de Barcellos: 

Dr. Mattos Graça 

Continua encommQdado es-
te no.- -o iilus-tre amigue dis-
tineto clinico: 
Sio • fervorosos os votos 

que faremos pelo restabele-
cimento ele s. ex.". A casa 
do sr. dr•. •Mattos Graça toem 
ido informar-se elo estado cio 
illustre enfermo .numerosas 
pessoas, gire teeiu pelo talen-
toso mçdico a majs viva., es-
tial`-l. e consider'asao., 

compüèm.•.Aaradeceti o Sr-
dr. João Car•do"o, presidente. 

Feita a proclamação, com 
à Continencia`militar da or 
ciou( •lca, muitas' aclamações. 
do ; aìtlico ;• I',t•efit•ïlie,•"e-•*as 
ba. •mos à tocár a «Portugu?- 
za», foi assignadQ o 'auto de 
posse• Q sl: ctr•. AlláuStO 

Monteiro; - ao retirar-se foi 
acompanhado pela eominis-
são e pessoa" presentes, até 
á porta da Csmara. 
Aguardamos os actos da 

commrssaïo - à11uniC111a1• com 
desejo-- cie só- termos que os 
apf')}audir:, r • , • ' 

Seremos justos°nas nossas 
apt..ecíaçúës,, Finspirando-lios, 
Uil e exclusivamente, • no 
lnal'anclecimeiltà`d'esta ., lio 
.da -terra bai•celle llse.•4 

a 

r...  ro.-sC  ( 

nou-se, ria. - ,,terça-=feira 
ultimar, 11°0stfa villaa ,-a sr." D. 
Ermelillda-,Augusta (1.a Silva 
Ber_era, bondosa senhora., , 

'SErri 4B:lr•ceIlhibos' t.•ambem 
falleceu, lia dias, o sr. Ma-
nóel José Campello, 'de- Sil-
veiros, paé do sr. José d'A-
raujo Campello. 
Aos doridos o nosso pesa-

0•bitas •. 

me. 

-aoa•  

Novo jornal 

Vae publicar-se 'n'esta vil-
1,'l, um periodico rcí>ublrcano, 
5erido seu director o sr. An-
tonio Albino Marques (I'Aze-
veclo, correspondente do «Pri-
meiro de Janeiro» em Bar-
cellos. Consta_ nos gue" cairá 
ná proxima ' quinta-feira o 
primeiro numero. 

Festa escolar 

No ultimo domingo effe-
etuóti--se na escolar oficia! de, 
Villa Frescainha, S. Marti- 
nho, lima festa em chie foram 
di4tribuidos, premios aos- 
altlmnoe de ambos os sexo-
que—mais se distinguiram no 
ultimo anuo lectivo.• 

Presidiu a professsora do 
sexo mascclino si,.- D. Ma-
ria Thereza das Dores de 
Faria secretariada pelos si-s. 
dr. BoJeza dos Santos, níem-
bro da Liga clUs truçção e 
pelo sr. padre "I,acharias I10-
driaues rrlano, presidèrlte "da 
Commissão de IJenefisencia 
Escolar. 
Fallaram os sr--- Abbade 

Alexandrino Leitul;a e dr, 
Belleza dos Santos. 

A. festa terminou por urna 
merenda ás creanças offere-
cida pela menina Maria Viò-, 
teta de Paula, fililã. do sr., 
Manoel Ramos de Paula. 
Foram lev-antados ;vazios 

vivas,,á Pati•iá, áYrl.epi)•liça 
a Instrucção, ao sr. Les.ar 
de Lima e ao professorado. 

^onlnlissão iw unicilpal 

Um dos primeiros actos elo 
sr . Ministro do Interior : foi 
ordenar .a: substituie,,o .`Mi- 
médiata dãs ecoaras° muni -
cil. es, por commissnC con1 
1)ostastdé c-dadao°s' partida 
rios do novo regime. 
Iara Barcellos foram e.-• Eu», comedia de, Arinequim 

coltlido•<z; os si-s- drs. , João e•DuvaL afim,:)ress•lo que a 
Cardoso ele Albuquerque,_ cpnlj)•lriiil t soube tra.ismi tár 
Luiz da Cruz .Fërré}ra,È lcis'ao'publico foi acplella que era 

do esperar. A mesma que 
t.zo di.-tineta cc'ihp inhia tem 
sabido transmittlr ao publico 
de, todas as-terras :onde tem 
chegado. ; 
``À casa estava rëbular e at-
tei,dendoá ma—iilica impre - 
ãil""ëòm que os aicionurlo 

:yahiram, era de esperar Buo 
no dia immediato, cone o 
c(íllarquez de Viilemer», co-
riledia de George Sand, o 
nosso Gil Vicente fosse pe-

nistração do municipio, sa ci-• 1 queno. T al não -aconteceu. 
ciou os cav.tllléiró, que a :-No segundo espectaculo a 

Casa esteve mais fraca e, por 
cito, militas pessoas desta 
vid a  estão a usas horas ar-
re}:elldidissimas por não te-
remsabido aproveitar a oc-
casiã.o de passar duas boas 
11OrteS. 

-Todos os artistas se com-
portaram bem, especialisan-
do' H. Alvos: C.` d'Oliveir•a,' 
Sarnento, Juliana Santos o 
E}vira Costa. 

Theatro Gil Vicento 
tio -

a Pela companhia do Thea-
tro da Republica, houve em o 
theats-o Gil Vicente, d'esta 
villa, os dois annunciados 
e, et nos dias 13 e 14 
cio corrente. ► 
10 primeiro dia «0 outro 

r s- , 

M ânifestagões 

Feste}ando o advento da 
Ropüblica houve n'ést.i`vitla 
manifestações_ de : regosijo, 
promovidas pelos partidarios 
do novo,r`ezimen._ , - ,'• ; 

ueimaram-se muitos fo-
;ú(qetes é as bantlizs da Offici-
na-Asvlo e cios Bombeiros 
Volúntarios, percorreram as 
ruas da villa, acompan[iando 
os manifestantes que, ao som 
da ' portuguesa»', soltaram 
enthu.iasticas acelarl)nções á 
Republica, á Patria e ao sr. 
dr. Martins Lima, que por 
vezes discursou vibrantemen-
te, ` aconselhando ordem e 
respeito por todos. 
Foram manifestações calo- 

rosas e .sempre ordeiras, ma-
nifestações proprias da uma 
terra civilisada, beto que a 
todos ouvimos elo-lar os di-
rigentes do partido republi-
cano local. 

Ido sabbado houve uma 
manifestação ao 4r. presi-
dente da commissão muilici-
pal, dr. João Cardoso, orna» 
rlis3ndo-se uma marcha ct:rx 
>Zunibecurx, que partiu da rua 
D. Antonio Barroso, ao Cam-
po de S. José, levando, á 
frente, a bandeira republi-
cana, o antigo, republi-
cano, sr. Manoel José Fel•-
reira. 
Houve muitos vivas e da 

janell a daa casa do sr. dr. 
Jofio Cardoso, falaram os sr-, 
major Simas Machado, (Ir. 
Martins Lima, dr. José Vel-
lesa, Arnaldo Braz, tenente 
Barbeitos Pinto, dr. Gonçalo 
Araujo ' e (Ir. João Cardoso 
que foi o ultimo a falar e 
que agradeceu aos lnsnlfe-3-
tantes. 
Tildo decorreu na melhor` 

orlem e corri muito enthu- 
siasmó. 

Agradacand 
Pedi;-iios o Snr. Fran-

cisc'ú de il i,ctléj2°ed(), de, 
Ì3arcellinhas, para aqui 
expi,es'sar o seu agi-ade-
cimento a todas as pes-
soas que'acot•tpanl•aram 
ele saia casa, até á ultima 
Morada,` o cadaver de 
su ,1 ls idosa esposa, uI-
tixltanenle itt.1 1t cic•a, n 
tt•O•ll.lb. Il••'irtl8zift., . 

A tortos tt¿1'adecez 
com moNÀdalnente. 



rClrpradados do telegrapho 

Na E.c.)lcc 
Li4)q t, continua, aberta a 
m•ttricula para o Curso de 
Telegraphia destinado'a pre-
parar indrviduos, de um-e ou-
tro sexo, Iara empregos do 
F,-tado. 
Os recentes acontecimen-

tos pnliticos eu) cousa algu-
ma alteraram az; vantagens 
bem conhecidas ('este Ctu,o. 
A abertura das aulas é este 
anno mais, tarde que nos tsn-
rlos, anteriores, mas is,so de 
modo nenhum prejudica o 
ensino e a habilitação de 
alumnos que se fará egual-
inente rio periodo:de uni an-
no. 

E' a carreira mais. rapida, 
e voam econo.:»ica que pode 
dar-se a pui filho ou filha, 
habilitando-os para umá se 
gura e remttrleradora posi-
ç elo. 

Para commodidade das 
pessoas de fóra da. Lisboa. a 
lsscola P,-ofsci.inal, tem au-
nexo um pen.ioliato era que, 
sob os cuidados do director. 

Ainimicios kANUEL AUGUSTO .D'ARAUj0 PASSOS 
AVALIADOR OTFIOIAL DELA CASA DA MOEDA 

Hotel na Apulia 

0 propri(tario elo Ilo-
f.el M11 (.e abre a sita 
f ilIM n'esta praia no dia 
30 de -l(yost,) onde espe-
ra receller as ordens dos 
seus ex.111e• ft•e(ruezes e 
<11I11•OS. 

0 propriet<tt'io, 

Dunu:n•os • cnayre. 

J••iC[na•t'sglo • 
ôo lRP-1li 3o Deus 
Officinas de 

Sapateiro e Alfaiate 
i\'esta casa, que foi creada 

para recolher e educar os 
rapazes vadios desviando-os, 
assim, do, caminho da per-

le recebem aluri)nos secretaria e.alum'-- da l;scola ` adição e "dó vício, eiçc¢ntarin-
nas..a , 
na llua der Poço dos Negros, 
S1, e-clareco quem se lhe 
diri t 's 

Fazem annos 

-# ,1 
Dia í6,..a ex-Rair)ha sr." 

D. Maria Pia e al ex. ma sr., 

D. I, al•el!'andidn tl'Axececlo 
Dia 17, o s1•. Antonio Car- 

Bia 18, ai ex."' sr." D. 

Ainefia Carolina Ide Ségtiéir`ci 

Braga. _ , •) w.11 
Dia 19, a ex sr.' n. Ca-

roli)ua cgtcsta jCur•t;zpncl.l,i;'I 
Dia 21, o sr. dr. Luiz Xó-

cae4. 

E.<íc•cc cot Lc; bocL o sr'. 
ronde cie VJtas, Boas e no 
Po1>tO o :r. Jo.7quint . José 

d'ArccuJo. 

—Partiu paru Fi_queira 
de Cct,lelhi Rodrir7o o nos 
,n p!'eSCdo afni9O ,rti 
ronde dci FerCe.1 rl. 

—Jcí regressou, a cata 
cilla o •i di». Olice' w Pin-

to, Ll'u• ErccdO ccdv!5 r udo n' , 

—1-lc•gresou ct •►Iors•co u 
f rtl)Ti'icr elo nosso pJ'e4ucfi• - 

sinto anTir¡o sr. rl nfonirc 
Af (pio • eira Ralno , 
9no e$c111c0..o de 1( •e!tc/Ct-

n'aque!le concelho. 
—Jú. ,e encontra 

ti1lu o si.. dr. José .Nitrir! 
d• .liar¡allt•ces Pinto Ribei-
ro, iÍ•us! •rede dclerlculo do 
•.'r••r•rtraclor da 1?cptt.b, 
Jt'estla ca)IZcrcn,. 

—Pcirliii piei-a Lisboa o 
clTn•T• rloprcrtidoreprcblica-
no local r.. di.. _41doruo 
•fru•fil• de Sou-a Lima. 

—Is•trí 1Ta ua pr'op!•ic-. 
desde de P-amaÌi,,-(m o , 1To•- 

i• íim.rcdo'cc;TTijo si•.Ltti,.= 

F cri i-a,.= . 
-Px(((ye.,zsou ele ti ïilrr Co 

va o ,r. clr. Joà.O A Ôcae. , 
r1Lgno s•?rre1rV-' O du Crcnu:-
ra 1•unicipa.l. 

—Te[,? e•lrcclo dad o,  o s,. RcLnto, • 

d(-> P(lulri. 
1) r jantes muito ris •ur•. 

—Com l(rlti f (L!)tdLct 
r¡J'e•s<LrunT, du lic•o(r, o sr. 

iVan.oel Alces Gt uti.•)hO ç 
dr, POcori, o ,r. Alv•'rtO 

f.: Pcreir'a Aivitjjo. 

se todos os tr--balh04 res-
peltaDtcs .-í$ ai:tes de sal)a-
telro, e aa.'àlate. pelos mais 
modernos ` figurinos e por 
preços muito vantajosos, pa-
ra o que lia pessoal muito 
habilitado. 

)E:' favonia obra de carida-
de, que todos praticam, o 
dar trabalho aos internados, 
no que ao mesmo tempo con-
tribuem para a` sua educação 
ãrtistica e paxá a,, sustënta-
ção desta casa que- se man-
terli,cóm•mtiitas dificuldades 
e que tantos serviços presta 
á sociedade. 
! • l•C( +C-•C. a(í 'pi1b11co o' fa-
vor de concorrer para que 
esta• institúição pi•oslìere, o 
••ue.póde fazer: dando traba-
l}ìo i aos'internados, contri-
buindo para que a bunda de 
ilìrusica•seja'contratada fiara 
tocar em quaes quer festivida-
de¢, bem , como offci•ccèn<ìo 
roupas já usadas ou dinhei-
r,o, o c ue desde ja muito pc-
lihor-Aa =adece 

PROPRIEDADES EM BAR-

CELLOS Ve-iadelrìi-se 
Um eirado & nomina,.o 

da Esparrinha, na fregue-
zia de Arcuzello, con.po•to 
de casa torre e terraa, 
terreno de horta, . cdm ra-
madas e -írvores d<• fru-
sto, terra de matto, cone 
pinh_iros e sobreiro,,. E' 

de natureza al"odial. 

Um campo de urra 
lavradia com uveiras, de-
nominado do Rego, sito 
no lugar da Lameira, fre-
gtiezia de Arctizello. E' 
de natureza allo.iral. 

Uma leira, de lavradio 
com uveirtis denominada 
dá Agra, sita na frrgue-

zia dc Arcuzello. E' de 
natureza allo_iial. 

Uma leira de terra Ia-
vrtid;,i denominada da 
Agra sita no vogar dc 
SanJim, 3 freguezia de S. 

João, de Villa Boa. E' de-
natureza aliodial. 

Os pred:os em Barcel-
los i 1,odem vêr-se todos 

os dz•. 
Para escl ii-ecim,,n'os na 

q!iirta de Arcuzello, Jo 
sé Pereira Gomes e E ara 
tr•llar, no Porto, cola o 

na rua ìv ovtt 
d Dominga» 11. ° 42, 
da, 10 horas _da manhã 
••, 4 lW-1 Is da tarde. 
j o  d Cúil'-rr:i-s•,3 11 

E1 c,,d o d'Oliceir'u ç (,'estes. 

(C®?: Ira •àS7E) 

Laboratorio d'ensaios chimicps : 
douro 'e prata 

RUA.. D. A TO IO BARROSO 

BARU H ',T aT,oS 

-Milho o btí-tttctttct _ 

ADUBOS COMPLETOS PARA ESTAS CULTURAS 
Formulas em harmonia cola 

a composição das térras 
Enviar remostras das terras para a 

Delegação; _ aa companhia UUiãa Sabri 
Rita IVIºusinho da Silveira-257 

PORTO 
Informações e analyses absolutamont gratis. 

Caldas do Eilhoo-o--
Abertas de 1 de -ix- palmo x St de Out;nbr©' 

Como aguas sicl rurosas o a.:õtadas, são as primeiras 
do paiz. 
O estabelecimento acha-se bem montado, para o que pos-

sue banheiras de marniore e azulejo-;, para immorsões — 
illuminuda caiai para doucites e ainda outra ampla e bem  

para inhalaç&ec e pulvcrisrtl,i)es. 
0 proprietario não rwela colifrolilos com outros estabe-

lecimentos ca)ngeneres, na cura de molestias cutanetzs ou 
rheuncuticas; l!>ots que, pela observação attenta durante 21 
annos de ezl)loração, coilta o numero do curas, polo.dos 
banhis,tas que a elias tem recorrido. 
O hotel, contiguo ao estabelecimento, estzt'em excellen 

tes condições de livgiene e o local, pela visinhança 'ele ez-
tenrvs pinhae-,, pãe, reputar-se una verdadeiro sanatorio. 

Para mais esclarecimentos dirigir-se ao proprietario. 
&-,hrv"-ono €,orrèa. Caldas do Eirogo—Barcellos. kn 

A filha do Divorcio 

Fiomrnce m•erno, com o rreis 
palpitante hiteresse, •o po-

pular estriptor imnce3 
IiECTOR 1)E IitORTP6PREU1 

Primorosa edição, impres- 
sa em papel superior, com 
typo novo e magnificas, es-
tampas francozas de pagina. 
Cadernetas semanaes de 16 

paginas, 20 réis. 
'fomos mensaes de SO pa-

ginas, 100 réis. 
A cada assignante será dis-

tribuido: 
1.° i>rinde imo Em da 

obra — Uma linda estampa, 
propria para quadro. 

•h.° brinde à 1•1 rKa pela 
loteria — Quatro obrigações 
do Governo Portuguez, com 
premii os, sendo o maior de 
rés s:Ot10c5000. 
Assigna-se na casa editora 

Retens trff£ #neC., rua Mare-
chal Saldanha, 16, 1.<>-- Lis-
boa e no continente de Por-
tugal, Ilhas, Afrïca o Bi,asil, 
em casa dos agentes da eni-
preza. 

Flucidario d0 
CommI erciante 

Coordenado pulo dr. Eõmuii•9 oo, leni 

(advogado) 

r I e tnceen: ar,o a io.do o 
Com:I!nerC9c9 em gCrí ,_ 
<wrandc  economias de 
tenw0 e dInhesr•o 

Pelo simples exame d'es,te 
livro, que coIltém todas as 

disposições dos Codigos Com-

mercial, com formulas para 
todos os actos que seja pre-
ciso praticar-e as principaes 
disposições referentes ao 
commercio, se conhece a 
grande vantagem que todos 
os s•ellhores commerciantes 
teem em adquiril-o. 

Basta uni simples reque-
rimento para demandar um 
credor, que se copie deste 
livro, para o, senhor com-
merciante embolsar mais do 
que os '00 réis do seu: cus-
to. 
Os pedidos devem ser di-

rígidos, para a Rua de S La-
zaro, 151 e 153, Lisboa. 

ARTL 
ARCHIT'O DE 0B-XAS FARTE 

Dir,5etor e gravador 

?ll•argnes ele Abreatt 

Redacfjo e administrafjo 

310, Rua de S. Lazaro, 310 

PORTO 

Assiguatleera 

(Paga4,le;tto adcalúado) 

`Portugal e "co,o lies 

1 armo— Porto.  15400 
» provincias... 16560 

Avulso. 120 

8 r a s i 1 (n1Óeda forte) 

1 anno pelo correio.. 1700 
Para venda, avulta o preço 

afixado pelos nossos corres-
pondentes. ' 

pacção o naf= principaes li-
YraT't•s 

i 

•t 

z• 

4 
4 

•W 

A.dtibaço-es sensatas 

Firo só no concelho de Barcellos temos aconselha-
do os srs. lavradores a adubarem os milhares com CAL 
AZOTADA addi.cion,,da. co PHOSPHATO TWNIAZ 
e de SULFATO M,, ,POTASSIO. Um lar redor de Fa-
nl;aìic•.o, que a nosso~ conselho empregou estes tres 
a-luto-3, cscl'eve-noti, em 11 de julho de ,1910, o se-
gliiilte : 

«O resaltado é n)ccgnffico, o milho 
adubado chimicClmc"nte, tem azais do 

douro de altura do que o que lecotL 
estru.mc. » 

i 

\aio se obteem porém resultados identicos com 
u m .ctd ubo qualrhtel•. 

Para ter a maxima garantia possivel de boa co-
lhe t t, eM ias amostras de terra o esclarecimentos a 

o-   & C.& 
p+'opriet.irios da marca registada para adubos 

T1 EOV DF 4 FOLHAS 

Lisboa, rua da Prata, 14 
Porto, rua da Nova Alfândega, 22 

011 ao nosso correspondento em Bareellos o Sr. 

Joaquim, Gonçalves da Siiva Mattos 

S 

y 

mãe s 
4; ToaflS fereiS abunaflneia ae bom [eif 

. famanao a " 

.w 
Provas e 

(REGISTADO) 

invenção e preparaç-ao do pharmaceutícG 

Augusto Peres de Figueiredo 

mais provas;  0 que diz a seiencia 

á• Com muito prazer iba digo 
qn: o seu medicamento preea-
che muito he.0 o fim a que vi-
sa. Augmenta o leite na3 amas 
e parece que lhes dá vigor e 
forç i. 

Dr. J:lio C.)rdoso. 
Maior medico e director do 

Dispenea-i0 da R.,intia D. Amo-
lia do Porto. 

O +sea p-eparado—VITALO-
8S—deu exceilentes ro;u!tadw, 
suceedend•) mesmo quo uma d:)s 
clie tte, ieLrou de tomam utlinzo 
frasco po- ju';ar decnccessaro 
cri) vista da abundancia de leit- 
-que so : tia o conserva (quando 
a •ós o parto anter'or n io puda-
ra amamentar por.carencia com-
pleta de leite.) 

Dr. Ramos d'Abreu. 
Medie-) da C_ul % Real e sub-

delegado de saude do concelho 
dc Borba. 

Co)n satisfaço de amigo te 
felicito pelo teu esp-cifi_o—VI-
TALOSE—quo tenho empr-g ido 
<empre amn bom re.m1tado. 
I)r. 3,14ximo II amem de Cmn-
pos Rodrigu_a. 
hledico em E• ora. 

o sou 
que mesmo 

Só tive o ensejo cie empresar, 
até ho'e um frasco da sua—VI-
TALdSE—e tenir) a svi%facáo, 
de lhe diz_r que o resultado 'foi 
intei)•am.^rite animador. A mulher 
a quem dei o frasco, tomou o 
medicamento conforme as suas 
prescripções e in))nedialamente 
o leite aug)nentou, tendo-se con-
ser%-aito em quantidade sufíì-
cie ) te. 
Dr. Manuel aMarquez da Costa. 
1 Sub-delegado de salde do 
co icelho de Cuba. 

Agra3eço reconhee'do os fras-
cos de—VITALOSE—que me- 
enviou. Querendo dia a dia ve-
rificar resultados pr:eisos, espe-
rei utilisa'-o3 em pessoa de mi. 
nha familiar Hoje posso e com 
i muito agrade asseverar offeitos 
sat sfatorios e de,-larar-lhe quo, 
duvida aln•atna terei em a ut;li-
sar na minha clinica todas as 
vezo, que a sua prescripção se-
ja indicada, já co:no 

reconsti-tuinte, já como preparado gala-
ctogene. 

Dr. Alberto Sabino Ferreira, 
Sub-delegado do saudo no 

concelho do Aviz. 

proparado—VITALOSE—deu-me um resultado com 
não contava—sempre excettente. ; 

Dr. Vaeco d'Oliveira. 
Medico partQiro e pediatra no Porto. 

 é-O-i 

A YiTIJW5C nlo conta, até hoje, um só insuceesso e é o 
liRico prep traio no genero, consagrado pela sciereia. A VITT1LOSE 
é agraJavol ao pala lar, p_rfoitamoute acecito por todos os estoma-
gos enão teto d cies ezpecial. 03 seus efieitca manifestam<se ao 
tini d. 2 a C) diaç de tratamento, pola abu nda ncia de bom leste e 
augmento de forças da mãe,. 

Dois frascos bastam para .tratamento completo. 

A' venda em, todas as pliaralaclas—Ivrasco 
•.? 000 réis. 
rltt., 
:eI 

t 

Dc,••o•Yto• 

GERAL—PIarmacia Figueiredo, Alvito, Alomtejo.'P:m LIS-
BOA-Cruz & Sobrinho, }o, R. da Magdalena, 44. No-PORTO— 
Pharm )cia MgAalhães, 29,>, R. do Ro,ario, 296 e sua nFilial .; praça 
d'Almeida Garrett, 31 (antiga Feira (te S. I3u-nto.) Em Barcellinhos 
—Pharmacia Lamella. 

Enviam-se prospec:os a quem os roauisitar. 
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JJA DO POVO 
—DE— 

joão de Sousa .6 
D. ANTONIO BARROSO 0, BARCELLOS 

•;nïic,o sortido de flanellas pretas, piqueis, dia 
e c.isilnir.1s de côr, pira, fatos de sobrecasaca, 

` 

,,rica collEccão de p r hantasias pai vestidos, etc. 
s R e 1sotl.u, chitas, morins, p:innos crus, riscados, ete., ete. 
C1, nip!Wo sui-tído de, vaitcdezus e tecidos IM7-U for rvs 

COm 'e sem Dpr D £ attico G'e5t casa, Qr'E ter.': 1 ei r ctl+ t 

r 

'elides barato para render inuito. 

1, U.SANTA E,ML CASA DA k,11ISERUORIA DE 
• •_ ••P•tLL•S ki. 

z5.dificio- do Hospital-z:z:•->• 

Director—Ilnelino ilures Luarte 

?3fic• t"i9celafict) 8e 1.a classe pela U ïiDerSiõaÕe-- Õe Colir-bra 

a,1s;:n cacto sortimento de todos os {',rLi•tls - t-W 
ccri :uma boa pharmacia. A gencia de sepa-

: • panliia de ,Seguros, 
à >. 

-- a Fraternidade » 

Qcieda3de anonvma de responsabilidade limitada 
#. a • 4 

Capital--200:000$000 reis 

Setimc' dnno cie bonnus -os si-'s. ségurados 

stacosnparthia effectzia seguros maritiinos e terrestres  
riço- rasoaveis., } Têm agentes emtodas as localidades da 

,•r•r;•i,icta dõ'Ari►iho. 
_ïsde efxi=Braga. 

Nente em Barcetlus, 

EdUárido . Ilydio pieira Ramos 

É -du1)?,•óes aconímodadas ás culturas 

Al 

Q „NUI DO E1.1'ÁGANTE• 

DIRECi'OR•--A. de SOUSA 

Mag fica publicação de littei-atzira-e m ,Ias 

Edição`cómpletà ou dois Ilumeros por maz; sendo ti 
consagrado a modas e musica e outro a1itteratura, bellas 

artr 3; ttieatro viagens, etc. 

Redacção e administl açãõ • AIS Pua Bergere,30-bis 

oc i lopediã-,das Familiar - 
Reois`a illustraõa; ?e instrttcçLO é recreio 

enc1; clopedia rr,,t is util e ecoclaz ica d .e se pu-
blic a e?n•l'o•'tlluaI. Cada al.no de 19 ••uin res,-
8i1t reis, nuir ei'o a Vu_1 o, 100 reis. T(Ida a cor-
i,espondeiiüia deve ser,,clbi-<,ida ao,^ittur, lMancelg 
Lucas. `I'uI'res, rua Diario.do 1\otic•i'is, 0,3 Lisboa. 

t Jornal (Ias laiiililaS 

1 r 

7tzrecf •••. hemos lf iaid íflúo 
Iendido jorr%al 'de 

moias contendo, -em 
.tr7a, ni[1cas gravurzis a 
p•-elo ~e colorida:, to-
d.ts as: no•:idades em 
e ia,-e:is, toilletes, phan-
tasias e conte-,õe.t_rn-' 
to Iwa . e.rhoras e,1mo 
para. 

ltlold-rs cortados em 
tamanho rïaiurall. 

Cada„ numero. «Mo-
da Illu•;ira ?•» é scr•m 
pa•x1hada .de um nuin3 

. ra _ do. «. Pêtit Echo de_ 
Ia Brodei la» l0rIm I es 
lie--ial de bordados em 
todos os g - veros. i 
80 e IQQ reis por se— k3 

mana no acto da en-
tre-a . 

As :gna-se em todas 
as livrarias e na do 
editos Ai-t«ga casa 
B,:rtrar,d--José Bastos , 

R,la Garrett, ?5 
LISBOA, 

:` 1e11• dertlaz•cas feitas pai Illttltas ctlIt.tlr•s •t • 
e4 sNni a venda das melhores casas de Lisboa os 
«(• )1t=liioneaLes» de todas as adubações aproe, ria_ 
d•ss .I.s diversas culturas: 

Mitrato de sodio 
Vali a'lttí de art>mnionio 

:%aº„z'erp,lhosphat©s ale cal 
phos[Dh«lio keS`l<aoa 71, 

ch➢oreto Ele ➢> ot;•ss➢o 
isifaato de potaassín 

J. nesse. ete. ete. ele. 

Ha -semorë o rua rimo escrupulo na preplra.çao dos 
a.. tt r,,s nn(cornmendados para que os seus effeitos sejaim 

Prest-im-se eselareeimentos quando sejam preeisos 
^it -erigrdc•5 para, a, applicaçãn destes nl e5mòs adubi)s.' 

Pedidos a 

JOA0LIM UDINÇALVES DA SILVA MATTOS 
flferioor eAineilìaor official Da camara Municipal ôe Barcellos 

RUA FARIA BARBOSA; 49 

Tod )s os adubos :constrmiCIOS nos ttltimos dois anhos, 
—p••r si•nal cc_>lr e•.traordina•.rihs resultados—teenl si-° 
d.• r•x necidos etclusiva.tnente pe1.a importante e a,cr•e 
diiadiss n-ta. Cása IYerold &' C.a (10 LNboa. 

P a e Drlg avia 

CARLOS MARIA VIEIPA 
flua Uarlona'õe rsreita,--Barcellos 

PF arm rtc•uti c© 
AV1S 

•erDiço permenenfe 
r 

EU-A 
SUCCESSOR 

Rua D. Antonio B.z.rroso—( Antiga Rua. Direita) 
i:LLOS— 

Col≤npleto sortido de ferragens i-ia-
c onaes e ex_trangeiiaas. -Ferro T e 

arame paia rama,•,r1_ . Arcos ele ferra 
para vasi•i•-ias. Gamas de fera:, ja,V a to-
1.jos e coleei es. Ca.rlrone:t.o, tiritas e 

vitlros. Sulfa.eto de cobre e en fre. 

Ptrlverisapiores.de todos os Ferro e 
laço de, t<sdasFas dimensões, paru fer'1'eirr . Carvãr 
de foi ja. 1,e(;it mos j«Gobet» .e «Verrooi-cl» . I3am-
l)ls e den-mis tceessorios. Ferragrens- completas 
l•artí li i!j) ! ores, ar•lcics e esrr,a • •tc,res . AI 1 
rC[•••ll•Yrrr lasd •t1e] fyyerro.0 }Dit-c•s e c2p¡aryZ•fetsc•s passe t<as 

tnl.rv[Fi t1 f.l•a.l 1'll ï.S (.• F•ÌlZi iCC ctl.i+•`• pi,eç s da fábl' •l 

ti ` :_ •• 
l as e lebres 1)t.ntls vs. d 13 'eSS•lQcc c.lebil;• 

T)am r • tx'ct• er b•t ;aç't•. s st,c t. Et 41iabbill-
Gi< ► tsS f •si311'e •! dc? (,0- Preços n?oc;ì-

t;CS. 

i l 7icen te -•- ( m•,n-i:re-os-Rios 
s 

E poderosa a sua a«ão lias ã.íTecções el-irò-
ricas dos or•5o's res ratt•rios, esiolnaao,li•nclò. 

Deposito de prodnctos ehiuiieos o plrarmr.centicos r.acionrec e es p 
#ra}_0iras---,áuas minór•aes-3lgrlias=Funil rs—Seringas-- Irriga- tttlBSiJtIeS, apptll; El elll.o l'lnaf'Ie t,.11eÌle::a 
dores—Tl•arrr.0,rzctr.0s—\initzrs outras esp0rsinlìdades. .esta estancia e Grande Hotel de S. Vicente abertas áe 

Co:t p1e.r do tintas, 010 ► s, a,zvaiarles, vorni?es, '- pinceia a.4 de'ittazo a t5 de outubro. 
a,te etc. roa proçõR - Ptrlverisa:dores dera melhores Ii 
suc ireº 

Deposito eni Bareellos 
Pliarmac.ia 

‹IIY 

-- Coi••i•iereio l é Ba•reellos » 
MIUí ARIO PROGRESSISTA 

Reacção, fioministrução e t+Upograph1úa 

ASSIGNATURAS: y Rua D. lInfonio farro3o, 4ü--U'. 

[Pagamento adeantadol 

Bareellos 

NoTaiz • 

Brazil ) 

trimestre  ... 
semestre  
tI•rmeStI'e  

semestre 
anno  

300 reis 
600 » 
3G0 » 
4,0 » 

» 

PUBLICAÇì)ES t 

Annuncios, cada linha  - 30 reis. 
Repetição  20 » 
Communica•1os, linlía  40 » 

k • 
A t 

—Os srs, assignantes teem 25 °/o d'abatimento. 

Ánriurrcios litterar•ios, gratis, 
á redacç.5e'  

—Annuncios-reclame annuaes,,contrac.o especial. 

mediante um exemplar 

.G6ndes, armazens 'de fazendas 

0 mais importante esfabetecimento âo ITlinho e que mais ba-
rato nenae. 

Larso Ca pei ta Fora e Eua Barlemi De st eitas—Ba. cellos 

TUDO, —1LAIS BARATO 
Do - que em -parte alguma 

Ningiiem, compre nada, sem ver os 
novos preços, come desenhos Casa 
de'' mais de 1,0-0:000 artigos - Frei-

x 

re = rei-yãdor; .grandes rediacções 

CRI tudo. 
Peçam gratis o nova entaieix• 

gerail •ra.° 3 que aenha de ,ser ➢ºil-
blleatlet: que deve existir em todas as 
casos, consta de Talheres. Carimbos, 
p err<a.geás. Papelaria e prensa de co-

;• 1i piar., Livros em branco. Copeiras, na-
i r . valhas de barba e todos o: artigos de 

4 4c barbeiro, aneis, agua.de pintar o ca-
-•-••. _   °F.rY..•` belfo; numerador es, typogr•apli*las por•-

tateis, letras e çhapas esmaltadas, fo-
,areiros' a PPetroleo' é alçool, fi ltros, balanças, fogões para 
rluarto,' maìeitinâs de manteiga, carne é amendoa, ferros de 
frisar, carteiras, rnallinhas e monobrammas em prata. dou-
- ador em casa, ganclios para Teupa. lacre, ferros para sei -
lar  a chumbo, candieir.os, ratoeiras, barbeiro em casa, bi-
noculos, carretas com tinta permanente, moinhos para café, 
solìonete de tirar noduais, crepons, esporas, sellos em bran-
co. aparelhos de gvmllastica, c.ampFirrhas, galhet- iros, ma-
elrin is para cortar cabello, brinquedos, facturas, bilhetess 
talões, rotulos a côre-s, retratos a eras on — tritIo çe eç-õrr,, 
cora pleI at£ de ,todos os artigos no genero, com officinas , 
fabricas diversas,. premiado com 3 medalhas de ouro, 
t•l•J@•:itK E-Gravador, Rua do Ouro, 158 a 161— LISBOA 

•rY ç • ••, 

AS 11IENTIRAS CO-NTVENCIO\AES 
DA INOSS,,i CIVILISAÇ •0 

Por T>•iax.,Tittratlu 
Traõttcção ae ngostinho Yorfes 

r• Traducçno mensal de ele-
gantes Volumes de duzentas p, <•nw pela irtsi ni€i-
cante quantia de 200 reis mui hrochur;i, e 300 reis 
encadernado ! ! ! Por tao insi nifiemite quantitl não 
se iii_striie quein`n !o quer ! 

Condições d' ssi•natrTra, (pagamento adeontaclo 
por valle. do correio em em estampilhas p(;staes, 
por carta rec iscada), franco ele porte: 

Anno, 12 volumes, brochado  24400 
lVeio a,nno, fi volumes »   16200 
Avulso . 200 

Anno, 1.2 volumes, encadernado...... W)C,0 
11lhio anho, 6 volumes,, n ... 16800 
Avulso  300 

A' venda e] todas tis livrarias, correspondentes 
i'e,pyovincia e no editor—AI;EL AIAMI ; IDA. 

Ru-. do A_lQe•rirri'; 80; 82il.isbea. Carlos Maria Vieira 


